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Resumo 

           

Atualmente a busca constante por eficiência nos processos tornou-se fator de sobrevivência das 

empresas, custos de ineficiência não podem ser repassados ao cliente final sob pena de encarecer 

produtos e processos. Dentro desta ótica se enquadra as atividades de manutenção das empresas de 

distribuição de energia elétrica, onde as atividades de manutenção são responsáveis por uma parcela 

significativa do preço final do Kwh repassado ao cliente. 

Uma dos processos usuais na manutenção das companhias é a instalação de espaçadores, seja na 

rede de baixa ou média tensão, que para serem realizados necessitam do auxilio de um caminhão 

guindauto, o que encarece sobremaneira o processo de instalação.  

Hoje já está sendo utilizada por algumas distribuidoras ferramentas que permitem instalar a partir 

do solo os espaçadores em redes verticais de baixa tensão, trazendo enormes ganhos de produtividade. 

Como estas ferramentas não permitem instalar espaçadores nas redes de média tensão, pensou-se em 

criar uma ferramenta que permitisse instalar e retirar espaçadores na rede de média tensão a partir do 

solo.               

O objetivo deste trabalho é mostrar os ganhos e funcionalidades do conjunto de ferramentas 

desenvolvidas na companhia energética do Ceará. Os ganhos de produtividade chegam a 300% com a 

utilização desta ferramenta. 
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1. Introdução 

 
Como é do conhecimento dos habilitados nesta técnica, existem linhas de distribuição de energia 

elétricas de baixa tensão com cabos dispostos de maneira vertical e horizontal. Devido às diversidades 

do tempo e acidentes voluntários, seja pela chuva, vento, galhos de arvores ou outros elementos, os 

cabos da rede elétrica podem sofrer curtos circuitos temporários que acarretam em prejuízos para as 

Concessionárias de fornecimento de energia elétrica bem com para a comunidade, os quais precisam 

ser evitados ao máximo. As Concessionárias acompanham estas ocorrências através dos indicadores 

de continuidade DEC – Duração Equivalente por Consumidor e FEC – Freqüência Equivalente por 

Consumidor, que são constantemente monitorados e retratam os problemas provenientes dos curto 

circuitos nas linhas de baixa tensão. 

Diante da necessidade de reduzir as ocorrências dos curtos circuitos, as companhias encontraram 

uma alternativa com a instalação de espaçadores (Figura 1) nas linhas de distribuição, dispositivo que 

separa e mantêm os cabos da rede numa distância segura entre eles. Os espaçadores são produzidos em 

polietileno de alta densidade na cor cinza; possuem alta resistência à tração, flexão e torção; 

resistência ao trilhamento elétrico e possuem proteção anti-UV. Cada condutor tem um local próprio e 

destinado no espaçador, este fica fixado ao mesmo por um dispositivo de pressão presente no 

espaçador. 

Inicialmente, para instalar os espaçadores na rede elétrica as Companhias precisavam utilizar um 

caminhão (Figura 2) dotado de cesto aéreo e equipe de oito eletricistas treinados, infra-estrutura de 

custo elevado e que possui suas limitações de acesso nas vias mais estreitas, locais onde as ocorrências 

são mais freqüentes. 

 

 

 

 

                                                   
    Figura 1: Espaçador da empresa INCESA                                Figura 2: Guindauto 
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2. Desenvolvimento  

Na busca de soluções para reduzir custos e permitir a instalação de espaçadores em linhas de 

baixa tensão em locais de difícil acesso, as concessionárias fornecedoras de energia elétrica 

desenvolveram outras formas de instalação. Foi  desenvolvido uma ferramenta que possibilita a 

colocação  sem a utilização do caminhão dotado de cesto aéreo, e com uma equipe de apenas dois 

eletricistas, porém, somente para instalação de espaçadores em linhas com cabos dispostos 

verticalmente. 

 Além das redes de distribuição de energia elétrica de baixa tensão dispostas verticalmente, 

existem as linhas horizontais, e que a ferramenta desenvolvida para instalar os espaçadores em linhas 

verticais, não permite a instalação dos mesmos nestas linhas horizontais, e muito menos a retirada 

deles através da utilização de varas de manobra. Portanto, para solucionar os problemas  foram 

desenvolvidas novas ferramentas para instalação e retirada de espaçadores em redes horizontais. 

 

2.1 Método atual 

 

A ferramenta que atualmente existe somente permite a instalação dos espaçadores em linhas 

verticais. Consistem numa peça metálica, acoplável à vara de manobra que é amplamente utilizada 

pelos eletricistas, a qual se apresenta como um garfo de duas pontas com um pino lateral e uma base 

com furo central (Figura 3), Assim sendo, dois eletricistas, cada um com uma vara de manobra 

equipada com esta ferramenta, é possível instalar os espaçadores na rede elétrica (Figura 4), método 

desenvolvido por Ariel C. Marques Filho, Jacson F. de Oliveira e Evandro J. Grigol da AES 

Distribuidora Gaúcha de Energia S.A., mas não é possível retirá-los, a não ser com a utilização de um 

cesto aéreo. 

A colocação dos espaçadores com esta técnica ocorre da seguinte forma: um eletricista encaixa o 

espaçador no garfo da ferramenta; eleva-o até os cabos da rede; o outro eletricista, com a outra vara de 

manobra, utilizando o pino lateral da ferramenta, acopla o cabo da rede elétrica na parte apropriada do 

espaçador, puxando-o para baixo, além das medidas de segurança que normalmente são realizadas 

pelas Companhias. Isso ocorre de cima para baixo,a partir do segundo condutor, ficando o cabo neutro 

por ultimo, sendo que, ao invés de puxar o cabo, o eletricista o empurra, enquanto o outro retira a vara 

de manobra do encaixe de sustentação e a conduz até a porção superior do espaçador, segurando-o 

para que o outro eletricista force o condutor para cima, encaixando-o no espaçador. 

Vale ressaltar que esta ferramenta foi desenvolvida para instalar os espaçadores, não permite que 

o mesmo seja retirado sem que a necessidade de utilização de um caminhão com  dotado de cesto 

aéreo. 
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                     Figura 3.                                                                      Figura 4. 

 

2.2 Método proposto 

Portanto, para solucionar os problemas encontrados, foram desenvolvidas novas ferramentas, 

denominadas de “CONJUNTO DE FERRAMENTAS PARA INSTALAÇÃO E RETIRADA DE 

ESPAÇADORES EM LINHAS HORIZONTAIS” (figura 5), as quais permitem a instalação e a 

retirada dos espaçadores em linhas horizontais energizadas ou não. 

O CONJUNTO DE FERRAMENTAS PARA INSTALAÇÃO E RETIRADA DE 

ESPAÇADORES EM LINHAS HORIZONTAIS é composto por quatro tipos deferentes de 

ferramentas, as quais são denominadas de ferramenta de sustentação e condução do espaçador, 

ferramenta de acoplamento do cabo no espaçador, ferramenta “duas em uma”, com função de 

sustentação do espaçador e acoplamento do cabo, e ainda, ferramenta para desacoplamento do cabo no 

espaçador, sendo que estas ferramentas podem ser confeccionadas em material metálico ou não. 

 

Os métodos de instalação e retirada de espaçadores estão descrito abaixo conforme PEX 

10 – item 9.11 - Procedimento para instalação de espaçadores em redes de média tensão 

energizada com vara de manobra telescópica na qual estão descritos abaixo:   

 

 

Obs. 1: Serão necessários dois eletricistas para a execução da tarefa. 

 

Obs. 2: Em cruzamentos de vias com grande fluxo de veículos que não possa ser 

interrompido, não será possível a instalação de espaçadores. 

 

Obs. 3: Em condições climáticas adversas (chuvas, ventos fortes e etc.) não será possível 

à instalação de espaçadores. 
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Obs. 4: Avaliar as condições da rede elétrica (falhas e emendas) antes da instalação dos 

espaçadores. 

 

  
Figura 5: Ferramentas para instalação e retirada de espaçadores em redes horizontais. 

 

Passo 1: Estacionar a viatura obedecendo ao código de transito brasileiro. 

 

Passo 2: Delimitar a área de trabalho e equipar-se dos EPI’s. 

 

Passo 3: Acoplar o espaçador na ferramenta de instalação (Figura 6). 

 

 
Figura 6 

 

Passo 4: Erguer a vara de manobra até a rede elétrica (Figura 7). 
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Figura 7.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passo 5: Posicionar o espaçador na rede elétrica para conectar o cabo no mesmo (Figura 

8). 

 

 
Figura 8  

 

Passo 6: Conectar o cabo na parte destinada para o mesmo no espaçador. (Figura 9). 
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Figura 9 

 

Obs. 5: Em caso de necessidade, podem se utilizar duas ferramentas para a instalação do 

espaçador. (Figura 10). 

 

 
Figura 10 

 

Agora, para retirar os espaçadores dos cabos de energia, os eletricistas utilizam à ferramenta de 

sustentação e condução do espaçador e a ferramenta para desacoplamento do cabo no espaçador, 

seguindo os seguintes passos: a) Um dos eletricistas encaixa a ferramenta de sustentação e condução 

do espaçador no local apropriado; b) O outro eletricista acopla ferramenta para desacoplamento do 

cabo no espaçador, de maneira lateral, deixando as barras superiores sobre o espaçador e a barra 

inferior sob a trava de encaixo do cabo no espaçador; c) Este último eletricista começa a torcer a vara 

de manobra, fazendo com que a trava do espaçador se abra e o cabo possa sair do acoplamento. Então, 

faz-se esta operação em todos os pontos de acoplamento dos espaçadores para retirá-los dos cabos da 

rede de distribuição, caso estes precisem ser substituídos. 

 

Obs. 6: Em caso de necessidade de retirar o espaçador, utilizar o extrator. (Figura 11). 
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Figura 11 

 

 

 

 

Para a extração do espaçador, coloca-se o extrator próximo do espaçador (no local 

indicado) e gira a vara de manobra ate o cabo soltar-se do espaçador (Figura 12). 

 

  
Figura 12 – Extrator em atuação. 

 

  

2.3 Resultados 

 

Estas ferramentas são simples, acopláveis nas varas de manobra utilizadas pelos eletricistas das 

Companhias de Energia Elétrica. Este conjunto de ferramentas possibilita as seguintes vantagens: 

  

 Maior rapidez na instalação dos espaçadores; 

 Redução de custo operacional; 

 Incremento de produtividade para equipes multitarefa; 

 Ferramenta de baixo custo, adaptável a vara de manobra universal, com possibilidade 

de equipar todas as viaturas em atendimentos emergenciais e equipes de manutenção; 

 Facilita a instalação e reposição dos espaçadores que reduzem os efeitos das 

ocorrências que causam quebra de condutores: ventos, chuvas, vegetação; 
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 Possibilita que o trabalho seja efetuado com estrema segurança, a partir do solo e 

permite a entrada da equipe em locais de difícil acesso, como vielas e becos. 

 

No que se refere à redução de custos e produtividade, realizamos estudos com estas ferramentas 

que revelou os seguintes dados: Uma equipe de oito eletricistas com caminhão dotado de guincho com 

cesto aéreo, para instalar 300 unidades de espaçadores, apresenta o custo de uma hora trabalhada no 

valor de R$ 202, 49, com produtividade de 06 espaçadores instalados por hora, ao custo unitário de R$ 

39,75 por espaçador, totalizando um valor de R$ 11.924,50; Uma equipe de dois eletricistas com uma 

pick-up leve e simples, para instalar as mesmas 300 unidades de espaçadores, apresenta o custo de 

uma hora trabalhada no valor de R$ 56, 00, com produtividade de 20 espaçadores instalados por hora, 

ao custo unitário de R$ 8,80 por espaçador, totalizando um valor de R$ 2.640,00. Dessa forma, a 

redução de 78% do valor investido nos dois tipos de operações, com um ganho de produtividade 

superior a 300%. 

 

 

Tabela 1: Resumo dos resultados financeiros 

Espaçadores Instalados (MT) 

Tipo de Equipe  
Quantidade 

instalada 

Custo unitário de 

instalação 

 (material+ mão de 

obra) 

Custo Total  

Cesto aéreo 

(espaçador 

padronizado linha 

viva) 

300 R$ 40,04 R$ 12.011,00 

Utilitários (espaçador 

padronizado, dois 

eletricistas). 

300 R$ 8,80 R$ 2.640,00 

Redução  
78% 
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3. Conclusão 

  

   O presente trabalho demonstra que a prática de se instalar espaçadores na rede de Média 

Tensão contribui significativamente para redução dos indicadores de qualidade DEC/FEC, não sendo 

mais difundida nas empresas devido ao alto custo de instalação com equipes de Linha Viva e 

dificuldades de acesso para os caminhões guindautos.  

Com a utilização destas ferramentas, podemos instalar e retirar facilmente estes espaçadores com 

maior rapidez e custo reduzido, contribuindo para a eficientização dos processos de manutenção da 

companhia. Sendo assim, esta prática pode e deve ser adotada por outras empresas no Brasil. 
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